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“Reina a especulação nos bens 
alimentares” 
João Dinis, Membro da direcção da Confederação Nacional da Agricultura (CNA) sobre o estado do sector 
em Portugal. 
 

Correio da Manhã – Reuniram-se domingo no VI Congresso. Quais os principais problemas que a agricultura enfrenta? 

João Dinis – A agricultura foi sujeita nos últimos três anos a enormes dificuldades, com factores de produção muito caros e o preço dos 
produtos em baixa sucessiva. Andámos para trás, sem investimento.  

– Há áreas de maior gravidade? 

– O Programa de Desenvolvimento Rural está atrasado. O rendimento dos agricultores diminuiu e reinou a especulação com o preço dos bens
alimentares junto do consumidor. Houve uma redução da produção nacional e o País tem vindo a importar mais e a perder cerca de quatro mil
milhões euros/ano nas trocas comerciais de bens alimentares. 

– Que soluções propõe? 

– O lema do VI Congresso da CNA – ‘Queremos Produzir, Mudar de Políticas Agro-Rurais, Promover a Agricultura Familiar’ – sintetiza as nossas 
convicções e marca a diferença em relação às políticas actuais. Os agricultores querem produzir e, para isso, necessitam de uma mudança das
políticas. 

– De que forma? 

– Propomos dez medidas de emergência. O Governo deve incentivar o escoamento dos produtos nacionais a melhores preços, e fiscalizar
severamente as importações e dar combate à ditadura comercial das grandes superfícies. 

– Quais são as prioridades?  

– O Governo tem de passar a considerar como sectores estratégicos as explorações familiares, a produção nacional, os mercados locais e 
regionais e a agricultura familiar portuguesa. E deve dar prioridade ao apoio a estes sectores.  

– E se a situação se mantiver? 

– Ou isto se modifica ou voltamos aos protestos de rua. Mantemos sempre aberta a via do diálogo, mas também a do protesto. O ministro tem 
manifestado intenções, mas chegou a hora de actuar. Sem estas medidas o mundo rural vai continuar a acumular problemas e o País não vai
suportar.  
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